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Os cinemas do Rio de Janeiro 

Dois anos mais tarde, foram registradas 
as primeiras imagens em movimento 
no país, filmagens panorâmicas da Baía 
de Guanabara. No começo do século 
XX, instalaram-se na cidade os primeiros 
cinemas de rua, como o Cine Pathé,  
com endereço na antiga Avenida Central, 
nº 116, e o Cinema Íris, na Rua da 
Carioca nº 49. Estes espaços dividiam 
suas salas com shows de variedades e 
teatros de revista.

Foi na década de 1920, com a Cinelândia 
como o polo cinematográfico carioca, na 
inauguração de cinemas como Odeon, 
Capitólio e Riachuelo, que a atividade 
conquistou os corações dos cariocas. 
Grande evento da alta sociedade, pelas 
poltronas passavam políticos, atores 
de renome, empresários e até mesmo 
presidentes. 

A partir das décadas de 1940 e 50, o 
polo cultural da cidade se deslocou, 
sobretudo, para a Zona Sul, onde foram 
inaugurados no Jardim Botânico o 
Cinema Floresta, no Leme o Danúbio e 
o Cine Joia em Copacabana. Também 
neste período, foi criada a chamada 
‘’Cinelândia Tijucana’’, reunindo, ao redor 
da Praça Saens Peña, cinemas tais quais 
o América, o Carioca e o Metro. A prática 
dos cinemas de rua se populariza e cada 

A relação entre o Rio de Janeiro 

e o cinema tem uma longa 

narrativa de belas imagens e 

de registros para miradas no 

passado. Foi aqui que, em 1896, 

se realizou a primeira exibição 

de um filme no Brasil,  

na Rua do Ouvidor. 

vez mais jovens passam a ter nestes 
locais seus espaços de sociabilidade. 

Nos anos 1970, os cinemas de rua 
entram em crise, não conseguindo 
competir com a disseminação dos 
aparelhos televisivos e de VHS e nem 
com a especulação imobiliária nas áreas 
centrais. Com a abertura dos primeiros 
Shopping Centers no Rio de Janeiro na 
década seguinte, as salas de cinema 
encontram um novo local onde passam 
a prosperar. 

Este calendário, produzido pelo Arquivo 
Geral da Cidade do Rio de Janeiro, 
busca rememorar esse antigo costume 
carioca, eternizado nas fotos do acervo, 
onde miramos os cinemas de rua da 
cidade pelas diversas regiões. 

Num panorama de sustentabilidade, 
este ano nosso calendário é unicamente 
online. A sugestão é que seja seu fundo 
de tela no computador. Assim, mês a 
mês você poderia apreciar as imagens, 
conhecer a trajetória daquele cinema e 
marcar seus compromissos. 

Vai começar a sessão!

São os votos da Direção-geral  
e Equipe do AGCRJ.
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CINeMA CAPItóLIO

Inaugurado em 23 de abril de 1925, o Cinema 
Capitólio foi projetado pelo engenheiro Emílio 
Baumgart. Sua localização na Cinelândia 
foi essencial para o seu destaque enquanto 
ponto de encontro e de difusão cultural para 
a sociedade carioca. A renomeação para Cine 
Teatro Broadway, em 1932, foi acompanhada 
por nova reforma em suas instalações. No 
entanto, em 1944 os letreiros voltaram a 
estampar o título de Cinema Capitólio. Já 
em gradual decadência, a sessão derradeira 
do cinema se deu em 1971. O edifício foi 
então demolido, dando espaço a um centro 
comercial, localizado na Praça Floriano, nº 51. 
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CINe ÍRIS

Num sobrado de nº 49 da Rua da Carioca, 
foi aberto ao público, em 1909, o 
Cinematógrafo Soberano. Transformado, 
em 1914, num teatro de variedades de 
nome Theatro Victoria, o prédio teve a 
sua capacidade ampliada com a reforma 
iniciada em 1919. Recebeu, neste momento, 
as ornamentações emblemáticas de estilo 
Art Nouveau presentes em sua escadaria, 
bilheteria e marquises e o famoso painel 
de entrada da deusa Íris, que dá nome 
ao cinema. Tombado pelo INEPAC em 
14/06/1978, a sala é a mais antiga ainda  
em funcionamento no país.

Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb

27 28 29 30 31 1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 1 2



Acervo: Programas de Centro de Diversão Pública

CINe theAtRO 
CeNtRAL

Local de apresentação de variados 
gêneros artísticos, o inicialmente 
denominado Cinema Central, foi 
inaugurado no dia 15 de novembro de 
1919, na Avenida Rio Branco, n° 168. 
Incorporando o Theatro ao nome em 1925, 
destacou-se também pela apresentação 
de canções regionais brasileiras, sainetes, 
bailes e cançonetas. Após ser comprado 
por Generoso Ponce Filho, passou por 
grande reforma e foi reinaugurado 
em 18 de novembro de 1929, com o 
nome de Cine Eldorado. Encerrou suas 
atividades em 1951. Atualmente, a área 
onde funcionou o cinema é ocupada pelo 
edifício da Caixa Econômica Federal.
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CINeMA hIGh-LIfe

O Cinema High-Life foi inaugurado no dia 
15 de outubro de 1915, com localização 
privilegiada: Rua da Praia de Botafogo, 
n° 506, esquina com a Rua da Passagem. 
Funcionando num salão ao fundo do terreno, 
exibia filmes nacionais e internacionais, 
destacando-se como importante espaço 
de entretenimento da população carioca. 
Durante o ano de 1920, passou a se chamar 
Guanabara e, com este nome, funcionou 
até 30 de novembro de 1977, quando foi 
demolido. Atualmente, o local é ocupado 
por um edifício residencial.
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CINe DANúBIO

Importante passeio vespertino do bairro  
do Leme, o Cine Danúbio funcionou entre 
1952 e 1960, exibindo chanchadas e 
grandes sucessos da época. Sediado no 
andar superior do Bar Alpino, o pequeno 
cinema possuía somente 250 cadeiras, 
removíveis como as do bar, e só podia ser 
acessado por uma estreita escada dentro  
do estabelecimento. Hoje, no endereço  
da Av. Atlântica, nº 570 (antigo nº 142),  
funciona um supermercado.
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CINeMA exCeLSIOR 

Inaugurado em 7 de março de 1909 como 
Cinema Cattete, o espaço passou a se 
chamar Excelsior em 22 de maio de 1910. 
Após ser arrendado pela Companhia 
Internacional Cinematográfica, foi fundido 
ao imóvel vizinho, dando origem ao novo 
cinema. Situado na Rua do Catete, nº 
271/279, próximo ao Largo do Machado, 
era reconhecido pelo conforto e segurança 
que oferecia aos seus visitantes, bem como 
pelas exibições dos principais lançamentos 
cinematográficos. A sala funcionou por 
quase três décadas, encerrando as suas 
atividades no dia 1° de janeiro de 1936. 
Parte da fachada original encontra-se 
preservada, dando lugar a uma drogaria  
e uma lanchonete.
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CINeMA fLOReStA

Fundado em 1922, no nº 674 da Rua Jardim 
Botânico, o Cinema Floresta foi um ponto 
de encontro e sociabilidade de gerações 
de jovens da Zona Sul Carioca. Foi em 
suas telas que muitos tiveram acesso, pela 
primeira vez, a longas da Nouvelle Vague ou 
do Cinema Novo. Lá também eram exibidos 
grandes épicos e filmes de faroeste que 
lotavam as sessões. Vendido em 1960, seu 
novo dono o renomeou para Cine Jussara, 
em homenagem a sua filha. Fechando as 
portas em 1976, em seu lugar funcionam 
hoje empreendimentos comerciais. 
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CINeMA VILLA ISABeL

Sediado na Avenida 28 de Setembro, nº 
425, o Cinema Villa Isabel era um dos 
grandes cinemas de rua da Zona Norte. 
Mesmo afastado do polo de cinemas que 
se organizou ao redor da Praça Saens 
Peña, desde sua fundação, em 1928, seus 
1.184 assentos eram constantemente 
ocupados pelo público ávido por assistir 
em suas telas aos novos sucessos nacionais 
e internacionais. Tendo encerrado suas 
atividades em 1978, hoje o espaço é 
ocupado por uma rede de supermercados. 
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CINeMA ODeON

‘’Que era lindo, era triste, era bom/ 
Igualzinho ao chorinho chamado Odeon’’. 
Assim cantava Ernesto Nazareth sobre o 
Cine Odeon. Seu famoso prédio, localizado 
na Praça Floriano, foi inaugurado em 
1926, durante a época de ouro dos 
cinemas da Cinelândia — nome como ficou 
popularmente conhecida a região. Após 
fechar as portas para reformas, foi reaberto 
ao público em 2015 como Centro Cultural 
Luiz Severiano Ribeiro — Cine Odeon, 
exibindo não só filmes como também 
espetáculos artísticos, cursos e palestras. 
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CINe PAthé

Após retornar da Europa encantado com 
a invenção do cinematógrafo, o fotógrafo 
Marc Ferrez decidiu inaugurar, em 1907, um 
cinema na cidade do Rio de Janeiro. Seu 
primeiro intento, o Cine Pathé, foi erguido na 
recém aberta Avenida Central, nº 116. Após 
a sua morte, a família deu continuidade ao 
projeto instituindo em 1928, o Pathé-Palace, 
que a partir de então vivenciou o glamour. 
Ainda hoje de pé, o prédio em estilo Art 
Déco localizado na Cinelândia é agora 
ocupado por um templo religioso. 
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CINeMA PARISIeNSe

Muito requisitado durante a primeira 
metade do século XX, o Cinema Parisiense 
é considerado o primeiro cinema não 
itinerante da cidade do Rio de Janeiro. 
Inaugurado em 9 de agosto de 1907, na 
hoje Avenida Rio Branco, nº 179, destacou-
se inicialmente pela exibição de filmes 
franceses e dinamarqueses, privilegiando, 
décadas mais tarde, produções brasileiras e 
norte-americanas. Fechou as portas no final 
de 1954, repassando o espaço ao Banco do 
Brasil. Neste local, cinco anos mais tarde, 
funcionou o Teatro Nacional de Comédia, 
primeiro teatro federal do país. Rebatizado 
em 1979 de Teatro Glauce Rocha, o prédio 
permanece sob esta função.
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CINe GRAJAhú

Atendendo à demanda por espaços de 
entretenimento para além do centro da 
cidade do Rio de Janeiro, foi inaugurado, 
no dia 18 de março de 1928, o Cinema 
Verdun, com capacidade para 900 
espectadores. Meses depois, o local situado 
na Rua Barão de Mesquita, nº 972, passou a 
se chamar Cinema Grajahú, constituindo-se 
como importante espaço de divertimento 
da região. O local precisou ser reconstruído 
após sofrer um desabamento em agosto de 
1933, motivo pelo qual ficou fechado por 
mais de 2 anos. Encerrou suas atividades no 
dia 31 de dezembro de 1954. Atualmente 
há um supermercado em seu lugar.
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